
 
 

 
 

31 
Saúde Meio Ambient. v. 3, n. esp., p. 31-32, out. 2014 (ISSN 2316-347X) 

Anais do I Congresso Norte Catarinense Multidisciplinar em Promoção à Saúde: Universidade e a 
promoção à saúde no Desenvolvimento Regional. 

ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS DESTINADOS À PRÁTICA DE LAZER NOS 
MUNICÍPIOS DO PLANALTO NORTE CATARINENSE 

 

Daniel Rogério Petreça1 
Nilton Furquim Junior2 

Ademir Flores3 
Maria Rita Bruel4 

RESUMO: Introdução: Situar nos municípios os espaços públicos, comunitários e 
privados destinados às práticas corporais, culturais e de lazer, suas peculiaridades e 
efetiva ocupação pelo cidadão é de suma importância a fim de estabelecer 
intervenções e estratégias de melhoria. Objetivo: Apresentar o diagnóstico dos 
espaços e equipamentos destinados à prática de esportes e lazer nos municípios da 
abrangência da 25ª. Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional de Santa 
Catarina (Mafra, Itaiópolis, Papanduva, Monte Castelo, Rio Negrinho, São Bento do 
Sul e Campo Alegre) em relação ao “status” e “característica do espaço”. Método: 
Os procedimentos metodológicos utilizados a fim de caracterizar os espaços 
utilizados para o lazer dos municípios da 25ª SDR seguiram duas etapas: 1) 
construção do questionário com base em Santini (1993, p. 49-53); 2) entrevista e 
visitação dos municípios (aplicado pelos Agentes Comunitários de Saúde e Gestores 
Municipais).  A aplicação do estudo ocorreu em 2013. Para a análise estatística 
utilizou-se a estatística descritiva e de frequência além da análise Qui-quadrado para 
obtenção da relação entre as variáveis qualitativas. Resultados: Foram obtidos 533 
locais de práticas de lazer. Em relação ao “status” dos equipamentos de lazer 44,1% 
são “públicos”, 30,3% são “comunitários” e 25,2% são “privados”. Já, em relação às 
“características do espaço”, 27,4% correspondem a espaços de lazer ativo, 20,8% 
de lazer passivo e 51,8% de ambos. Conclusão: Foi identificada neste estudo a 
contribuição de diversas esferas (pública, privada e comunitária) na implementação 
das estruturas de lazer, sendo fundamental que novas opções sejam 
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disponibilizadas a fim de valorizar o bem-estar por meio da dimensão do esporte e 
lazer e proporcionar melhora na qualidade de vida da população.  
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